
SERMA Ó 

DE TARDE 

MA SOLENNISSIM A FESTA , E CES- 
aggravo» 1UC fizera^ no fegund° dia do Triduo os Reve- 

rendos Capitulares da Sè da Bahia ao facrilego deíaca» 
tosque ao Diviniífimo SACRAMENT O le fez no 

Templo , c Sc Cathedral da mcfma Bahia na 
noyte de 21. para 22. dc Fevereyro deflepre- 

zenteanno de 1729. 

PREGO V-O 

NA DFTA CATHEDRALEM 

»o. do mcfmo anno 

O R.P.Fr.FELICIANO DE MELLO, 

Lente aâual , e Mellrc Jubilado na Sagrada Theologia,e 
Doutor na melma faculdade , {ela Univeifidíde de Coim- 

bra, Rcligioio Carmelita Oblervantc, e filho da Pro; 
vincia da Bahia. 

f. 
LISBOA OCCIDENTAL, 

Na Officina de BERNARDODA COSTA Imptcfiorda • 
Religião de Malta. '° 4 

Com todas as licenças neerffarias. \ . 
Ai co M, DCCXXX. :i 
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P*.J 

Qttomodo potefl bic nobis Carnem fuam dare ad man- 
ducar/dum ? Joan, no Cap. 6. n. 5$. 

U E he irto, meu Deos, e meu Se- 
nhor? Que no ceo defte Temp!o(que 
Templo do ceo he o em <j eftà a vof- 
ía Divina , e Real presença : Demi nas Pfal. 
in Templo Sanilo ji/o Dominus in calo 
fedes ejus ) vejo debuxados nas lobe, 
ranas circunfiancias da prc2enre cele- 

bridade os mais decorozos cultos , os 

IO.V. 

maisgloriozos corte,os,que em vcfToapplauíoadmiiou o 
Empyreo ( Divina , e humana Majeflade. ) Que he iíto, 
meu' Deos , e meu Senhor ? Quero ceodefie Templo 
( que Templo do Ceo hc o em que efiá a voíla Divina , e 
Real prezença: Dominas in Templo San fio fuo : Dominus in 
calo fedes ejus ) vejo debuxados nas íoberanas circunlhn- 
cias da prezente celebridade os mais decorozos cultos, os 
mais gloriozos cortejos » que em voflòapplaulo admirou 
o Empyreo. 

Entre as myíteriofas vifees do leu Apocalyp/e defeor- 
tinou a racional Agtiia dos Evnrgeliflasa Majeítade DivU0 

na fobre hum elevado >t e preciofiííimo Tlitono perfilado 
de tantas luzes, bordado de ta es relplandcrcs. que pare- 
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4 Sermão di urde nos 
cia o acabara de efmalcar a Aurora , e deo debuxar o Sol: 
fuftcntavao luzido folio, ou tiravaó pelo triunfante carro- 
quatro animaes taõ fermozos, como differentes, huma. 
Águia Imperial , cujo voo excedia na ligeyreza aos mef- 
mosares, hum coroado Leão, cujo bramido era o terror 
dos montes: hum generozo Touro , cuja braveza era. 
aíTombro dos campos j hum fermoíifllmo homem a cuja 
bellezaera do Mundoagala: nefte taõ lufidò , como fobc- 
rano Throno, diz o Evangelifta, lograva o Senhora mais 
íuprema gloria, as truisobzequiofas adorações, decorofas 

Apoca- honras , e triunfantes vivas: Cum darent gloriam , & bo- 
yy14.V.9. notem adorabant viventem in.ftcula Jaculorum. E qual ferà 

acauladeque nefia occafiaõ mais que em outra fc confa- 
gría Deostaõdccorozoscultos, etaó gloriozos cortejos? 
Ora dayíneattéçaõrrafgou-fe o Ceo, correraó-fe elfos azuis-, 
cortinas do Firmamero.e (obre Infido eítrado dc (afiras ap- 

Ibi, v. t. pareceu collocado o majeftozo throno do Altiííitno: Aper- 

tu eflo/lium iriCalote fuper fedem fedens.ena eminência do 
throno fe via hum manfo , e fermofiífi no Coidcyro re- 
almente vivo, e nas apparencias morto : Vtdi agnum tan~ 

Cap.t.v.6. occifum-, reverenciado, eapplaudido por vinte e 

quatro anciões, quena brancura da gala , e coroas da ca- 
beça mollravaõ fer dos principaes da Gloria: Viginti qua- 

C»p.4.v.4- tuorfeH}ores fèdentes circurn ami [li veftimentis albis , & 

Ibi v 8 s»caf>itibui eorum corona aurea -, adorabant viventem in' 
faculafacuiornnp em triplicados louvores: Sanclus-, Sane. 
tut, Saníhtsi com doces melodias, e fuaviílimas confo- 
nancias enfeytiçavaõ os ouvidos huns íingulares canto« 

^«p.ç,v.9. tes: Cantabant canticum novum, o lugar, em que tudo ifio 
fevia , e aggregava , crahum altar, era hum Templo, em 
queelhváo muitos daquelles, que derão as vidas pelo SaL- 

Gap.6.».». vador do Mundo: Subtus alt are vidi animas inter feitoram 

propter verbum Dw.Setn duvida que ouíe transformou ef» 
 " tç. 

t 1 



Dfaggraves do Sdntijfimo Sacramento. $ 

te Templo naquelleceo, ou fc transferio aquelle ceo pa- 
ra efteTemplo! Ouvi a intelligencia de toda efta viláoj 
O Cordeiro nas apparencias morto , e realmente vivo 
bemfabcm todos que he o Divino Cordeiro Sacramen- 
tado : Agnus tanquam mor tuns ejl Agnus Euchariflicus» A, 
abritfleo Cco» e expotfe glotiofamente o Divino Cor. ^ 
deiro no Throno Sacramentado foy por occafiaõ de hum 
defacato facrilego, e em deíãggravo de abrir temerária- 
mente aquelle alcyvozo foldado a porta do Sacrário do 
Peito de Chrirto, aonde eílava o Sacramento j aílim o af- 
firma Rupetto Abbade: guando Chrijlus pafsus efi > & 
latus ejus lancea mi litis pate facium-> igit ar *vidi •> inejuit praeleoti. 
Joannes, oflium apertum in Calo. Os coroados Anciões, 
que veil idos da branca gala lhe ttibutáraõ adorações, bem 
fe deyxa verfaó os Reverendos Capitulares,que revertidos 
do brancoda íobrepelliz, e rutilantes dasmurfas lhecon- 
fagraõ hoje ertes teverentcs, e devidos applaufos1, pois pC. 
lòs vinte e quatro Anciões entende Alcazar os Sacerdo- 
tes, que conftituidos em dignidades tem, elograõ Ca- 
deiras, e artentos nas Igrejas femelhantes nas prerogacivas 
à Romana : Vigihti qualuor feniores circumamitti vefti' 
mentis albis Prcsbyteri dicuntur, quod idem e/l acJeniores -, gy|v. 
& in Ecclefi* thronos habere. Os lingulares Cantores, cu - ibi, 
ja melodia cm triplicadas repetições (uavizava toda aquella 
celebtidade , eraô os Anjos > que nefte triduo na confo. 
nancia faõ os Muíicos do Ceo derte Templo aflim osap- 
pellida o meu §y\vcyta:Cantores caleflis Curia.Q Templo Sylr.ibi. 
dos mortos pela confiflaõ do Salvador do Mundo clara- 
mente Te percebe Ter efte Templo da Sc, e Cathedral da j 
Bahia,que entre todas as da America logra com eípeciali.. , . 
dadc nasprerogativasas Soberanias da Romana j hèpen-Tp^ gyl; 
famentode Joaquim Abbade : Hoc altare putat Ecclejiam 'l>i 
Romanm. Pois a^ora que no Templo tda Sè Mctrppole 

da. 



ft SermÃo de tarde nos 
da Americafemelhantenasprerogatives â Romana: Hoc 
altare put at Ecclefat/> Romanim i no meyo de hmn tnduo 
de venerações: Cantores caie/its Curie , que corresponde 
a hum terno de Angelicas melodias, trihutaõ os feus Re* 
verendos Capitu lares alegres ■, e fellivos applauíòs : Vigin- 

ti quatuor jeniores. Vresbjteri dicuntur , quo d idem eji , 
ac Jeniores in Ecclef/a thronos habere. Ao Cordcyro S ;Cra- 
meneado em fatis açaòde hum delacatofacrilego.em def- 
aggravo de fe abrir temerária mente o Sacrário do Divi. 
niífi.no Sacramento: guando Chriftus pafjus eft ■& latut 
ejus laceá milttis pat e fact um... igitur vidi inquit Joannest 
oflium apertam in Ceio,agora mais que em outra occaíiaò 
logra a Divina Majcthde a mais fuprema gloria , as mais 
decoroías honras, e os mais triunfantes vivas: Cum darent 
gloriam -> & honor em adorabant viventem in fécula fecnlo- 
rum- 

Mas que he ifto, meu Deos, e meu Senhor? Que Te no 
Ceodeite Templo vejodebuxados nas foberanas circunf- 
tancias os mais decorozos cultos, os mais gloriozos corte- 
jos, de que em voflo applaufo fe admirou o Empyreo , 
também nelle vejo reprezentado o mais lamentável defa- 
cato.quelà no principio do Mundo fufpendeu oUnivec- 
fo. Naquelle Templo , que Templo chamou Filo ao 
Parayío , tirou Heva da arvore da fciencia o pomo veda- 
do ; confentio AdaÕ •> e comeu do furto. Ncíle Templo 
vimos outro furto, que fem confentimcnto, nolío ances 

à cufta de nolío fentimento feshum facrilego na noite 
v de vinte e hum para vinte e dons de Fevcreyr odefte pre- 

to \ zente anno, abrindo com iniolente oufadii o Sacrario , e 
roubando delle a ambuU de ouro , cofre do DiviniífimP 

õ Sacramento. Naquelle Templo tirou fe hum pomofer- 
mozoàvifta, e agradavel ao aípecto : Pulchrum oculist 

c t Tá afpetlu deleãabHc. Neííc Templo, ainda que ícnaò levou, 
"•* V erou- 



DefaggravoS do Sàntifftmo Sacramento- 7 
c roubou o pomo,ou Sacramento do Aiçar,melhor, e ma- 

is excellence de todos os Sacramentos: gtiidbanum ejus , Prophe*. 
aut quid pnlchrum ejus nt/tfrumem um eltllorum? com tu- * ■ ° r' 
do violou-fc o Templo,piofanou-le o Sacrai io , roubou, 
fca ambula, oftendeu fc , eaggravou-fe o Diviniífimo 
Sacramcnto.Logo bem digo eu que.ie no Ceo defte Tem- 

plo vejo debuxados os mais decorozos cultos, os mais 
gloi iozos cortejos de que em voffo applaufo Te admirou o 
Einpyreo, também nelle vejo reprezcntado o mais la- 
mentável defácato, que là no principio do Mundo fuf- 
pendeu o Univerfò. Masque he irto, meu Deos ,e meu 
Senhor, corno a dizer, que he ifto, fc as circunftancias do 
defacato facrilego , que vimos neiie Templo, foraó aggra - 
vates todas, aonde eílaõ os feus cfteytos, ou algum dos 
feuscaftigos ? porque nenhum fe vioatégora, nem le ve- 
rá ncfte triduojantes quando mais offendido, vos vemos 
mais gloriozo: Cum darem gloriam^ & btmrtm adora' 
bantviventeminfécula feculorum. 

Scy eu que por Balthazar profanar os vafos (agrados 
roubados ao Templo, vio entre as delicias do banquete os 
dedos de huma maò,que na parede efcrcvia a fentença da 
fua morte : Apparuerunt digiti quaft homints feri bent is in 
fuperjicie part et is-, vertem alguns, tgrefft funt digit i (uper v f 
(Alice, Rege vidente. Por Oza tocar na Arca do Manna fi Arab. A lex, 
gurado Sacramento cahio repentinamente morto aos pès 
da mefma Arca: Percujjit eum fuper temeritate ,qui mor- 
tuus efl ibtjuxta Arcam Dei, Atè no fabulozo foy efean- 
dalo perpetuo ,eabominaçaõ durável efle atrevimento. 
Por Faetõte querer atrevido fervirfe da carroça do Sol ca- 4 
hio abrazadodas Efferas. Prometheu poi furtar à Divin- 
dade do Sol huma faifea paga precipitado nos rochedos do 
Caucafoprefo a huma pedra dura o merecido cafligo de 
taõ inaudito defacato. Pois Senhor, como cm ves de ver* 

mos- 



8 Sermão de tarde nos 
mos cm defaggravo defte defacaco defencayxadas das pa- 
redes as pedras» aberta a terra , e desféytas em rayos as Es- 
feras derte Ceo, vemos os rochedos das portas patentes , 
as paredes ornadas, as Esferas brilhantes , o Mannàda Ar. 
ca nefle Throno mais gioriofamente exporto? 

Ertas duvidas daraõ hoje materia ao meu Sermaõ, e as 
fuas rcípoftasformaraó os difeurfosj porém, como no 
rhemt temos duvidas, vou primeyro ao theina para ref- 
ponder com acerto; guomodo pote ft Hie nobis Car nem fit- 
am dare admanducandum i Como nos pódc efte dar a fua 
Carne em fuftento?(diziaõ os Judeos) Porém eu naõdu- 
yidocomo elles, nem com elles duvido , porque feyquc 
podia Chrifto converter a fubftancia depaó , e vinho cm 
leu Corpo Sacroflanto, affim como converteu a vara em 
ferpente, os rios em fangue, e as pedras em paó} e para di« 
zer tudo delruma vez,naó duvido, comoeHcs,ncm com 
elles duvido da fiibrtaocia do Myllerio, porque naó hé da 
fubllancia a minha duvida,nem dos accidentes fem fujey- 
to j mas nem por ilío me argua alguém ,que virto n..ô fer 
da fubrtancia, nem dos accidentes a duvida, fem funda- 
mento digo que para refponder com acerto com o Evan- 
gelifta duvido: guomodo poteftHic nobis Carne [nam dare adi 
rnandacandum ? Porque já exptefla mente infinuey quea 
minha duvida fc fundava na advei (idade, oudeíigualdade 
dç hum, e outro defaggravo, porque também os Difcipu» 

joan. c. 6. 'os duvidáraò: Multe ex Difcipulis ejus audientes dixerunt: 
<v. «o. Durus eji hic fermo. O Arábico diffícilis j ou lhes pareceu 

difficil o Sacramento. Ehc a primeyra duvida, como pô- 
de fee que, fendoo defaggravo naquellc Templo todo de 
rigores, e caftigos, nefte Templo o defaggravo todo feja 
de alegrias, e applauíos? Mais claro $ como pode fer que 
fechando Deos por aquelle defacato facrilego o Templo» 

r do Ceo, pondo oellc hum Querubim com efpada de fogo: 



Defagçravos do Santijjlmo Sacramento. o 
Cherubim) & jiammeurnglad turn. Hfteja por outro defaca- Lib Tend, 
to facnlego aberto de par empar o Ceo defte Templo :Li *• 2<1 

Difficilis eft hie fermof Como pode fer que, lançando 
Deos por aquelle deíácato facrilcgo a Adaó fora do Teplo ^ 
daquelle Ce o: Emiftteum Dominus deParadyfo vtluptatis-, ' v 1,4 

e com elle todos os homens , effejaõ os homens por ou- 
tro dcfacato facrilego dentro no Ceo defte Templo : D/f- 
fcilts ejl hic ftrmo ? Porem , como as duvidas íe fundaó 
na deíigualdade de hum , e outro defaggravo, asielpof- 
tasfe fundaraõ também na diffetença , com que fe often- 
tava Deos quando em hum , e outro Templo aggravado. 
E aífim fera a primeyra repofta , quecomo no Ceo deite 
Templo o aggravo foy feytoa Deos Sacramentado, o 
mefmo Sacramento abrioas portas do Ceo deite Templo, 
ou para credito da fua grandeza,e benignidade,ou para fc 
defaggravar do delacato , que fe lhe havra feyto. Será a fe- 
gunda,queeritràraõ nelle os homens ,e eípecialmcntc os 
Reverendos Capitulares para o defaggravarem aos foros 
da fua generoíidade, com que poderá ter o Sermão 
por titulo Defaggravos de Chrifto , c Defag- 
gravos dos homens ; defaggravos de Chrifto, abrin- 
do primeyro as portas do Ceo de hum , e outro Templo. 
Defagravos dos homens, entrando comogenerozosno 
Tenrplode hum, e outro Cco.Efta ha de fer a materia no- 
va, e noviífima quanto ao fundamento, petmittaa Divi. 

naMageftade, a quem fe dirige , e encaminha tudo, que 
também pareqaõ novos , e noviffimos csdifcurfos.epaia- 
queaílim feja , hoje maisdo que nunca necefíicodos au- 
xilios da Divina graça. <4 

AVE MARIA. 
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IO • Sermão de tarde not 

Qnomodo potcjl hie nobis Carnem fuam dare 
ad mandufondum í 

APiimeyraduvida, ou a minha primeyradifficuldade: 
Difficitisf/I btcfermo , he como pôde fer que , fe- 

chando DeospOf aquelle defacato facrilego o Templo do 
Ceo. pondo nellc hum Querubim com efpadade fogo: 
Cherubim , &■ flammeumgladiúm ■, efteja por outro facri- 
lego deficato de par em par, e naó fechado o Ceo deite 
Templo? Refpondo que abrio Chrifto o Templo do 
Ceo naõ no difcurfo da fua vid i, mas logo depois da fua 
morre. Naó o abrio na fncatnaçaõ. Naó o abrio no Na- 
cimento Naõ o abrio na Circuncifaõ. Naó o abrio no 
Templo. Naõ o abrio em todo otempo.quenosenfinou. 
Naõ o abrio na Incarnaçaõ , lendo que abiio as portas do 
Empyreo , c vevo do feyo do Eterno Ray a incarnar no 
venrre puriífimo de fua Mãy SantiíTima. Naó oabrio no 
Nacimento, fendo que íegunda vez abrio as portas do 
Empyreo, edefccruõ Anjoscom glorias; as do Oriente, e 
vieraõ Reis com dadivas} as de Belem , eentráraõ os Paf- 

tores com offertas Naõoabiio na Circuncifaõ, fendo que 
o abrio aos rubins de feu Sangue,e às cochas de feus Olhos, 
lançando ernfiadas lagrymas ricas, grandes, e cuftofas pé- 
rolas. Naõ o abrio no Templo, fendo quenelle abrio as 
portas aos thefouros da fua Sabedoria , explicando os pon- 
tos mais árduos , eos myíterios mais fundos. Naõ o abrio 
cm quanto nos enfinou , fendo que em todo elfe tempo 
abrio as portas da fua Omnipotência aos milagres, aos 
prodígios, aos portentos, e afibmbros: abrio pois no Sa- 
cramento, ou no Sacramento deu inftrumentos para fe 
abrirem as portas do Templo do Ceo. No. 
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Defaggravos do Santijfimo Sacramento- 11 
No- Peyco deu Chulto motto de hum loidado maisce* 

go do furor, que da vifta huma lançada, que nopeyto de 
hum amante até hum cego acerta , errando fempre por 
coftume j porém hè de reparar diga o Evarigelifla que fa- 
hio fangue, e agua : Exivit/unguis , & aqua } que fahifle jc;inn c 

fangue, bem eftà, porque em langue deu Chrifio o Sacra- •» ». h- 
mento : Hie ejl cálixJanguinis met t mas a agua hè o meu 
reparo: bem ley houve quem dille que a materia , de que 
fomos compoftos, eraõ os quatro Elementos j mas, ccmo 
no milto perdem as fuas qualidades , a agua r.aõ he agua , 
o logo naõ hè fogo, e aífim os mais ; e quando o totaó, c 
naó as perderão, também fahira fogo, ou terra, e naõ I6> 
mente a agua: àlem de que quem chega a morrer de fede, 
uaõpòdc no peyto ter agua ; logo , fe Chnfto morrendo 
fó da fede (e queyxa: Sitio-, como fequiozo deu agua/' Ora 
direy-, aqui nos deu Chrilfo o Sacramento. Santo Auguf» 
tinho: De latere Chrt(li exierunt Sacramenta -, e como 
Chrilfo queria abrir o TemplodoCeo ,quecllava fecha. ^'v. Aug, 
do com a efpada de fogo por aquelle ddacato facrilego, 
que fes, deu em fangue, eagua o Sacramento. O fangue 
(como todos fabemos^ embota os fios ao ferro, a agua 
apaga o fogo , e para que loubclfemos que no Sacramen- 
to nos dava com que abrir o Templo do Cco , deu.nos 
fangue para embotar , o ferro daquella efpada, e deu.nos 
agua para apagar as chamas daquelle fogo s e por confe- 

quencia temos no Sacramento quem nos abre aspottas 
do Ceo de hum, e outro Templo: Cherubim, &Jlatnme- 
um gladi um, exivit [unguis , & aqua, 

Abrio Chrilfo no Sacramento as portas doCeodeffe 
Templo, ou deu nos no Sacramento inffrumentos para 

abrir aquellas portas, que tinha fechado o mefmo Deos. 
Ainda fubo mais de pontotque abrio Chriífo as portas do 
Templo do Ceo depois de Sacramentado, e aggravado 

B ij no 



12 Ser mio de tarde nos 
no Sacramento. Parece apropoíiçaõ difficultofa: porque 
Chriíto no Sacramento naóhè mais poderozo que o mef- 
mo Dcos 5 e depois de aggravado ainda fica ao noífo mo- 
do de entender menos poderozo ■, naóhé mais poderozo 
que Deos, antes menos, eaiazaõ hc: porquanto Der 

os héettencialin-ente poderozo, aífim como hè fabio , in- 
finito , e iintneníO} e o Sacramento fó por companhia, ou 
concomitanciahè poderozo, e omniporence: logo naõ he 
mais podezozo, nem tanto , edepois de aggravadode hú 
infolente atrevimento, cfacrilego defacato menos i pois 
foffreu o aggravo , e experimentou o infulto: logo quan- 
to a nós hè menos poderozo depois de aggravado, e offenj 
dido j e fendo ilto aífim, como pode abrir do Templo do 
Cco as portas depois de Sacramentado, e aggravado no 
Sacramento, que naõ a brio, antes fechou o meímo Deos? 
Ora relpondo que as abrio depois de S icramentado, e ag- 
gravado no Sacramento, ou para credito da íua grandeza, 
ou para fer da fua benignidade argumento. 

Ehà Chriíto na Crus , e lhe faz Dimas aquelle memo- 
rial de lembrança, em que lhe pede que le lembre delle 
quando fc vir emfeu Reyno : Domine-, memento meicum 

toç. c. 1 j. veneris in Regnum tuum ■, c o defp.icho , que lhe dá 

*'4*' Chriíto, héconcederlhe rauyto mais do que lhe pede a 
faber, que logo fe verá com elle dentro no Templo do 

-jj Geo: Hodie mecum eris in Paradir fo. Tres duvidas tenho a 
' V44 efte defpacho ;aprimeyrahéde Santo Ambroíio, que du- 

vida como, pedindo Dimas unicamente huma lembran- 
ça no Reyno do Cea, lhe dé Chriflo o que naõ pedio.co* 

|KV. ' mo lié a entrada no Templo do Ceo ? A fegunda héde S. 
Gregorio Niceno, que pergunta fe o Ceo daquelle Tem-' 
pio eihva fechado com humQnerubim , e efpadadefogo 

* - S Grf P313 toc*os os Santos antes «norte de Chriíto , como fe 

Njcea abre para hum Dimas: guomodo Utro cenfetur dignus. 
. ■ Eara* 



Defagqravos do Santifftmo Sacramente• i í 
Taradyfo-, cum Sanflus romphaâ fiammea prohibebat in- 
íroitit , de force que naõ podiaõ entra r no Ceo daquelle 
Templo tantos Patriarcas , tancos Profetas , tantos Mar- 
tyres, tantos Juftos, e Santos , nem ainda o vofio Precur. 
for fagrado o Baptilh , nem vofTo Pay putativo Jofé,por- 
que eftava fechado com ferro,e fogo, flammeum giadium, 
eagoraabrillo a hum hdraõ? Finalmente repara ft. Maxi- 
mo em fe conceder efta fortuna a Dimasjquefe tinha ne- 
gado a Adaó; porque ladraõ por ladraõ , mais benemérito 
era Adaô,por ter chorado tantos, e tantos annos o leu pec- 
cado , e deliõfo. Sim, porém vejaõ} eftava já facramentado 
Chrifto, porque fe facramentou naqttella noyce, In qua Cor c. u. 
noite tradebatur , accepit panem diíTe S. Paulo j orde-v 

nando aos Difcipulos , como dis S. Lucas , que elles mef- 
mos dividilíem entre fi o Paõ Sacramentado: Accipite, & Luc c tl v 

dividite inter w/jeque fes judas? Conforme Theofilatc,17i 

naõ commnngou , mas occultou o Paó facramentado, fa- 
zendo pouco, ou nenhum cafo do Sacramento: 'Judaspa• Theophil. 
nem accepit, & non comedit , fed occultavit illum, atten-^1^' 
dendo fò á fua infernal ambiçaõ com portentozo efcandalo 
das idades, à conveniência, que lherefnluva da venda do 
fagrado vafo, ou Sacroflanto Corno de Chriflo , em cujo 
peyto como em cofre eftava o Diviniífímo Sacramento r Mítth. c 

Conftituerunt et triçinta argênteos. AíTnn Chrifto eftava ^ Vt lf. 
facramentado , e aggravado no Sacramento , poiseftà taõ 
poderozo, que naõ íódà inftrumentos para fe abrirem as 
portas do Templo do Ceo , mas abre oCeo defte Tem- 
pio : Kodie mecum ais in Partdyfo. Efteja muyto embora 
atègora fechado para os Santos todos, feche-fe para Adaó, 
e abra-fea Dimas , porque Chrifto depoisdè facramenta- 
do , eaggravado no Sacramento eftá taõ poderozo , q ue 
abre as portas do Te mplo do Ceo , ou para credito da fua 
grandeza , ou para fer da fua benignidade argumento: 

Hodie 
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Hodie meçam eris in Partdjfo. O paflo vem tanto dc mol- 
de ao premente caio , e circunítancias dellc , que naõ ne- 
ceíficade mais accommodaçaô. 

Quanto mais, quanto mais que para fe fecharem no 
Ceod.iqudle Templo as portas houve motivo,razaô ,e 
fundamento , e para fe fecharem asdcftc naó ha funda- 
mento 5 razaõ , nem motivo houve no Ceodaquelle 
Templo , motivo , razaõ, ou fundamento, porque lá quif- 
fe roubar, ou podia-fe querer roubar o Sacramento. Naó 
hanefte fundamento, motivo , nem razaõ, porque aqui 
pelo que (abemos naõ fe roubou o Sacramento ■, he ver- 
dade que fe violou o Templo, que fe abrio temerária- 
mente o Sacrario, efe roubou a ambula de ouro } mas as 
mãos, que abriraó o Sacrario, e roubáraóa ambula, naõ ti- 
ráraõ , nemleváraóo Sacramento , naó por que talves o 
naõ intentalíe cffe mifeuvel , e deígraçado íaculego» 
porque quem com execução infernal das temeridades 
mais impias, perdendo o refpeyto ao Sagrado , eo te- 
mor a Deos, fe atreveu com inlolencc ouladia a lançar as 
mãos às portas de hum Sacrario , e temerariamente pegar 
naambula , cofre do DiviuiflimoSacramento j também 
violentamente levaria,e roubaria o Sacramento. Mas naõ 
fuccedeu afllin, por quanto à vifta daquellatemeridade , 
e infulto fahioo Divino Sacramento da ambula , ficando 
no Sacrario , ou para o confundir com oprodigio,ou 
para que en taõ nelle ,c nefle triduo naquelle throno ex« 
poffo fe viffe gloi iolamente triunfante, para por efte eftylo 
fedefaggravar do factilego dcfacato. 

Provo oprimeyro,e logo moftrareyo fegundo. Havia 
para fe fecharem as portas do Ceo daquelle Templo funda- 
mento, razaô, e motivo , porque là podia-fe querer rou- 
bar o Sacramento em figura, e teprezentaçaõ. Se lerdes 

com attençaó o Texto Sagrado, achareis que fc fcchàraõas 
portas 
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porcas do Templo do Ceo,porque o homem naõ comefl'e, 
ou para melhor dizer, para que o homem naõ lançaflè a 

maó, e tirafle o pomo da arvore da vida, e o comefl'e : Nè Lib ^eneP 
forre mittat 'manam fuam , & fumat de ligno vita, & co-6 c 

rr.edat. Rcparaô comummente os Expolitores; porque 
prohibio Deosa Adaõ depois de peccador efla arvore, que 
lhe naõ tinha prohibido no eflado de innocente.por quan- 
to encaõ fomente lhe prohibio a arvore da fciencia. Varias 
faõ as relpòftas ; mas ao meu intento fó ferve a de Santo 
Auguflinho, que dis íingularizarfc naqtiefla arvore o Sa- 
cramento do Altar, e para que o homem o raõ tirafle, 
ou roubafle, fe fechàraõ as portas do Templo do Ceo: Lig- 
num vita Sanílum SanclorumJ Chrifum Dominam , ad 
cjuemfiqitts porrexerit manum ,vivat in aternum. Rèparay £>iv. Aug. 
agora naqnellas palavras do Texto,mittat manum fuam.& 

fumat de ligno, com aquellas de Santo Auguflinho, porre• 
xerit manum , e achareis que o temor de fe naõ furtar o 
Sacramento em figura , 011 o temor de fe naõ chegar a 
lançara maÕpara roubar o Sacramento em reprezenta- 
çaõfoy acaufa.e o motivo de fe fecharem as portasdo Té- 
pio do Ceo: fí}forte mittat manum fuam & fumat de ligno 
vita ■, lignum vita Saxflum Sanclorum Chriflum Dominam-, 
ad quem (1 quit porrexerit manum, vivat in aternum. 

Paraeflar fechado oCeodefle Templo naõ há razaõ, 
motivo, e fundamento •, porque aqui naõ fe roubou o Sa- 
cramento, profanou-fe o Templo,abrio fetemerariamen- 
teo Sacrario,mas ao lançara maõ o facrilego à fagrada am- 
bula pata a roubar, fahio delia o Diviniflimo Sacra mentOk 
ou para o confundir com o prodígio, ou para que entaõ 
no Sacrario, (aonde ficou) e nefle triduo naquelle throno 
expoflo fe vifle gloriofamente triunfante para aflim fe dfe- 
aggravar dofacrilegio. 

Aberto o Peyto de Chriífo no Càlvatio, difle o Evan» 

gelifti. 
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gcliftaque fahira Tangue, e agua: Exivit fanguts, & aqua. 
Járeparey na agua, que lahio, reparo agora no verbo , 
porque Te explica que fahio Tangue, exivit fanguts, & rr.c 
parece que naõdevia dizer alTÍm o Evangelilia , Tcnaõ 
que foy tirado o Tangue por força; nílim como por Torça 
foy aberto o Peyto, diga : Extraxit, abjlraxit[ahguinem , 
ou ablatus ejl fanguis ; porque em hum corpo morto eílà 
congelado o Tangue, e naõ há Tangue liquido, que faya, e a 
razaõ diílo hé : por quanto (air de hum lugar para outro, 
como do Peyto de Chi ido para fora do Peyto , hé movi- 
mento; e o movimento Tuppóe vida; porque a vida hé 
principio do movimento, como nosenfina a Filozofia; Tc 

pois Chrillo eftava morto : Cum vi diffent eum jam mor tu- 

v°7.C 19 «»*, como Tahe, e Te move o Tangue : Devia logo dizer o 
Evangelilla que o Tangue foy tirado com violência do 
Pevto, alíim como com violência , e força foy aberto o 
mefmo peyto. Refpondoá duvida com todas as circunf- 
tancias do fuccetío : era o Corpo de Chrillo Templo : 

Matthc. Poffum deJlruereTemplum Dei, difTe clle mefmO; loque- 
tt.v 161. latur de Templo Corporis fuh explica o Evangelilla,eTem- 
Joau. ».v. plo vioiaq0 a dezacatos Tacrilegos.cra o Teu Peito Sacrario, 

11 em que eftava o Sacramento, e Sacrario com portas; por 
Prnphet. quanto aonde Zacarias dis : Ecce ego calabos fculpturam 
Zach. c.; ejus , lè outra letra : Aperiam portas ejus; porque o Pey- 
v' 9* to de Chrifto, que o Toldado abrio á força da violência do 

verbo aperuit, tinha fechado as portas: portas ejus. Te- 
mos jà que o Corpo de Chrifto era Templo, c o Teu Pey- 
to Sacra rio fechado , e cerradas as Tuas portas, como o 
Templo defta Santa Sè , e o Sacrario defte mefmoTcm. 

pio j pois diga o Evangelilla que do cofre do Sacrario 
fahio o Sacra mento , e naó que o tiràraõ por força as 
mãos facriíegas, que violàraõ o Templo, abriraõ o Sacra- 
rio, e roubaraõocofre: fahio o Sacramento á villa defta 

here 
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herética ouladia, e atrevimento facrilego, ou para confun- 
dir aquelle infolente, como fez a Lortguinhos j ao qual 
dando-lhcofangue, ou Sacramento nos olhos, lhosabrio, 
dando lhe naõ l<5 a vida do corpo , mas da Alma : lllumi• Rcfi Sy!v, 
;;atusefiextra, & intui , como diz Santoj: Ifidoio ; < u 5 ,lb- 
faio : Exivit fanguis, para que naquelle dia no Sacrário > q^ít. i.°* 
c nefte Triduo no throno deíle Ceo , pois immolaçaó do 
Ceo nefte triduo he efte Templo , fe viíTe glorioíamente 
triunfante para aífím deíaggravar exporto dofacrilegio; 
porque,fe no throno do Templo daquellc Ceo depois de 
aberto o Templo afllm fe deíaggravou do roubo confide- ^ 
rado , e dcfacato prefumido, apparecendo naquella arvore 
da vida em reprezentaçaõ manifefto, aífim naquelle thro- 
no para defaggravo exporto. , 

Ah meu Deos, e meu Senhor, com quanta razaõ di- 
zia euqueporerte motivo vos naõ levou aquelle infiel 4 

violou o Templo, profanou o fagrado, abrio temeraria- 
mente o Sacrario , e roubou aambula; e vòs à vifta derte 
infolente atrevimento fahirtes da ambula , ou para o con- 
fundir com os prodígios, que conrtaraõ ao Mundo quan- 
do o dilpuzer a volía Providencia, ou fahirtes para entaó 
noSacrario, e nerte triduo no throno derte Ceo citar, 
desem defaggravo exporto, afllm como daquellcconli- 
derado , e prefumido dcfacato aberto o Templo ficartes 
manifefto. 

Exporto temos a Chrifto naquelle Throno em defag- 
gravo do aggravo, que fe lhe havia leyto ■, mas parece-me 
a mim que naõ devia fer nerte lugar, aonde eftà manifefto, 
e expoftoi e a prinieyra razaõ he: porque no Templo da- 
quelle Ceo, fe aberta a porta ficou exporto naquella arvore 
da vida, alli naõ fe offendeu a arvore , nem o Templo ■, 
aqui porem oíFendcu-fe o Templo, e aggravou fe a arvo- 
re. Segunda razaõ, por quanto aqui cftaõ dizendo todos 

C que 
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que nefte Templo da Sé fuccedeu eíte prezente anno 
aquelle atros, e execrando cafo, nunca vido , nem execu- 
tado neíte novo Mundo } e no inelmo lugar do delifto , e 
aggravo , iflfo naõ, ( Senhor) feja tnuyto embora para 
gloria accidental voíTanos mais Templos , aífím como 
nelles publica, c interiormente com as expirações devidas 
fe manifeíttraõ noíTos- fentimentos, para que veja , e fay* 
baa hereíia que vos refultaõ glorias dos feus aggravos, 
masnolitio do delido, e naprezença, ou memoria da 
ofténfa* Sim, tenho Texto, e confirmação. 

Caminhava o povo de Ifrael pelos dezcrtos de Sin, e- 
fèquiozos recorrerão a Moyfés,pedindo lhe agua para ma. 
tar a fede * valeu-fe de Deos o Santo , ediz o Texto Sa« 
grado que o mandou Dcos ferira pedra de Orebcoma 
vaia, com que havia ferido o rio; porém naõ reparo nefie 
fuccclfo , e fó reparo em accrefcentar Deos eftas palavras: 

Lib Exod ^n e&° coram te fupr* petram. Porque naõ vay 
c. 17. v. 6.'Deos eftar com Moyfés quando tala a Faraó, e efcufarà 

levar comfigoa Araõ? Porque naõ eftá Deos com Moyfés 
quando converte a vara.em ferpente , e os rios em fangue, 
e fó quando dà agua da pedra eftà fobre a pedra : Stab» ibi 
fupra petram)■ Refpondo que nas mais coufas naõ fe repre- 

Ep. i. *d zencava, na pedra íimipor quanto a pedra era Chrifto: Pe- 
Cor.c. autem erat chriflus } e pedra ferida, eaggravada com. 

os golpes da vara. Ah fim , a pedra era elle mefmo aggra- 
vado, e offendido, pois a hi ha dceftar neíTc mefmo lu- 

ff-. gar \En ego flabo ibi coram te fupra petram. 
Confirmo o peníamento com aquelle jà repetido Tex- 

ro Exivit fanguis aefua. Torno a reparar na agua, que 
fahioi porque ou a agua era mais, ou menos, ou igual ao 
fangue; fe era mais, feria a agua tinta: fe era menos, feria 
tudo fungue, fe era igual, naõ podia pela mefma fonte dá 
knça fair igualmente fangue, c agua^ requeria dous rejií- 

tos 
r 
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tos differentes, dirtin£tos, c apartados} mas no mefmo íi• 
tio do Peyto , cpelo mefmo rejifto , e fonte agua ,e fan- 
gue, como pòdc fer ? Aífim foy , que ofanrue era o Sa- 
cramentoj/wí e/í ipfe fanguisaquem quo ti die jumimus . diz Ludo». de 
Ludolfo j na agua fe reprezentavaò codos os aggravosde 
Chrifto, comodifle David: Circumdederunt mejícut aqua: Dòm 

(teut aqua ejfufus fum-, e como na agua eftavaõ prezentes n v n. 
todos os aggravos , por iflo no mefmo lugar do Peyto,-& 87.v.i8. 
cpela mel ma fontejerejifto fahe agua.cfangue j por quá- 
to no mefmo lugar, cm queertaó prezentes os aggravos, 
eftà exporto o Sacramento: Exivit fanguis , & aqua. Pou- 
co imporcàraó eftarem prezentes os aggravos para o Sa- 
cramento do Altar ertar no mefmo Peyro , e fair pela 
mefma fonte , e rejirto t c pouco importa que nerte Tem- 
plo, lugar, e fitio erteja taõ prezente aquelle tremendo, e 
abominável defacato , antes por iflo mefrno naquellc fu- 
blimeThrono ertà para deíaggravo aqui exporto , e mani- 
ferto o Diviniflimo Sacramento: Exivit fangutSi & aqua. 

All meu Deos , e meu Senhor, com quanta razaò dilfc 
que abrifles as portas do Ceo de hum, c ourro Templo,ou 
para credito da vofla grandeza, ou para fer da voflu benig- 
nidadc argumento ! Eftais no Ceo derte Templo exporto 
para deíaggravaraquella heretica oufadia , ou aquelle atre- 
vimento facrilcgo , com que violàraõo Templo , epro- 
fanàraõo Sacrario ; ccflem pois jà as duvidas : Quomod» 
potejl, c as diíficuldades: Dificihs eft hie /ermo. 

A minha legunda duvida , ou alegundadirtàculdade : 

Di/ftcilis cjl hic [ermo, hc como pôde fer que lançando 
Deos por aquelle defacato facrilego a Adaófórado Tem- 
plo do Ceo : Emifit eum Dôminui 'de Paradyfo vofuptatist 

c com elle todos os homens, eftejaõ os homens por outro 
facrilego defacato nerte triduo dentro no Ceodeile Tem- 
plo? Mas efta duvida já agora tem mais fácil a rcfporta 

Cij por- 
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porque como Chrirto no Sacramento abrio as portas do 
Templo do Geo, entráraô nelle os homens, e nefte com 
efpecialidade os Reverendos Capitulares a defaggravallo a 
foros da fuageneroíidad-e do aggravo, quelle fe lhe havia- 
feyto. Mas parece me, falando com o devido, refpeyto » 
que he impróprio entrarem, os Reverendos Capitulares 
como defaggravadorcs do Sacramento, pois parece que 
ninguém elíá maisimpoílibilitado para deíaggravos» que 
hum Ecelefiartico, por quanto deíaggravos lhe prohibe o 
Teu cara&er Sacerdotal: como logo os Reverendos Ca» 
pitulares nerte dia deíaggrav.idorcs do Sacramento ? Sim» 
ccom tnuyta propriedade,porque deíaggravar aggravos 
feytos com dcfacato faciilego ao Cordeyro dc Deos Sacra, 
mentado, ecoufas pertencentes a o culto do inefmo Sacra, 
mento, he abrigaçaó muy propria de Ecclefiarticos. 

Sentido , e naó menos efcandalizado o Legislador 
Moyfès contra o povo Ifraeliticopor aquelle facrilego dc- 
facato »que haviaõ commettido no dezerto» difle em alta 
voz para os Hebreos, que aquelles que foflèm zeladores 
do culto devido a Deos,íe puzclVemao feu lado, parade- 

Lib F.xoi %graval'em dcfacatos: Si quis eft Domini ■, jungatur 
s. i).v.26. f*ihi ( a penas ouvirão efta vos filhos de Levi , quan- 

do portos ao lado de Moyíès,o fizeraó com tanta generoíi- 
dade, que em breviflimo tempo paífáraó à efpada mais 
de-vinte mil homens, que faltando ao culto devido a 
Deos adoravaõ ao ídolo de ouro: Fecervntque fili Levi 
juxta fermonem Movfts cecideruntque in die ilia quaft vi' 

Ibid. v. 28 ■ gif/if tria milha bo mi num. Quem naó (e admira defto 

tervorozo zelo dos filhos de Levi em defaggravàrem fó' 
- ' elles comMoyfès os aggravos feytos ao verdadeyro Deos 

fe eraõ doze as Tribus de líraeb» como fó a Tribu de Le- 
tar ví.fe unio com o zelo de Moyfès para deíaggravar feme- 

lhante defjcato? Hepoílivel que entre tantos filhos de If- 
, racl, 
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rael, que eftavaò nodezerto , (ò aos filhos de Levi inr 
fundio Deos generozo animo para com Moylès defagr 
gravàrera feus aggt avos ? Sirafò aos filhos de Levi-co- 
municou-Deos brios para defàggravat dcfacatos, que oc- 
cafionavaó defdouro a feu íigrado refpeyto,, eDivino 
culto } aflim o difleSaliano } por quanto fò os filhos de 
Levi tinha Deosdcftioado para lograrem a dignidade Sa- 
cerdotal } e como os pérfidos Idolatras, naó fò temerária- 
mente profanàraõ o altar, e holocaufto , que ferviaòdc 
culto á verdadeyra Divindade , fenaõ adorando ao ídolo 
de ouro, ou por ídolo o ouro, faltavaòao acatamento de- 
vido ao Cortieyro de Deos Sacramentado, fó os filhos de 
Levi, que eraô eícolhidos para lograrem a dignidade Sa- 
cerdotal, com Moyfès , eao lado de Moyíés tomàraõpor 
fuacoutaodefaggravo de aggravo taõíacrilego } com a 
fuacoftumadaelegância odifle Saliano,em feus Annaes ; 
Auendit Domims ânimos Levitarum.quos jam jibi in Sa- Salian.ant* 
(trdotium-, facrumrjtee famulatum dejlinaverat zelo Divi- rt,undl 

fli honoris , & odio idolatria congregai} fuM ad Mojfen; 6 ■ *. 
quedefaggravar aggravos feytos com defacato facrilego 
ao Cordeyro de Deos Sacramentado, e coufas pertencen- 
tes ao altar, e culto do mefmo Deos Sacramentado ,hè 
obrigaçaõ muy propria de Ecclefiaftrcos: Filii Levi , dífle. 
Oleaftro,Jj)uoniam pracetorisDeo minijlrabat, facile ad ejus* 
partes tuedas rever tutur. Logo, fe aos Sacerdotes efpecial- 
mente toca defaggravar d .'facatos feytos ao Cordeyro de 
Deos Sacramentado, htm fe deyxa ver q aos Reverendos 
Capitulares ao lado do feu, e noíío Illuflriííi moPrelado- 
na dignidade, ezelo femelhante a-Moyfés tocava, defag- 
gravar o defacatofeytoao DiviniíTimo Sacramento: Fi- 
lii Levi, (juoniampra cateris Deo mimjlrabanh facile 4^ Olea-fldiia; 
ejus partes tuendas revertuntur 
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Ea razaõ he:porque os Sacerdotes juíla, e devidamen- 

te defaggravaó os defacatosdo Sacramento. 
Fala David da fahida de Chriílo do feyo do Eterno Pay 

PUlm.109. ao Mundo, e affirma vir como Sacerdote: Tu es Sacerdos 
v. in&ternum fecunditm ordinem Melchifedech. Tende maó, 

Profeta Santo, dizey que falie Chriílo do feyo Éter- 
Lucc.i.v. nQ pay > c vcm ao f^undo como grande ; Hiceritmag• 

nus-, dizey que vem ao Mundo como Principe, pois vem 
como filho do AltiíTi no: Villus Altifstmi •, dizey q vem 
ao Mundo como Rey: Vbiefl cjui natus e(l Rex? Dizey 

Matth.c.i. qUCVCin ao Mundo como Verbo-.Tranfeamus ■,& vide- 

Luc. c. 1. amis hoc Verbum * e naõdigais que vem como Sacerdote , 
*• iÇ- e fe vos obriga a perfuadiiio a (fim pela foberania da dig- 

nidade Sacerdotal , adverti que naó hè menor íoberania 
a dignida de de Grande,Principe, Rey, e Verbo; como lo- 
go à de Sacerdote exprelíais: Tu es Sacerdos in ater num 
fecunditm ordinem Melchifedech? Direyj a que fahio Chriílo 
do feyo do Eterno Pay, e veyo ao Mundo ? Adefaggra- 
var aquclle aggravo, que fe luc tinha feyto no Templo do 
Ceo ,ea introdilfirnoscom afuamorte dentro do Ceo 
de (Te Templo; aífim elle veyo a defaggravar , pois naõ 
diga o Profeta que vem como Grande, naó diga que vem 
como Principe.naó diga q vem como Rey, nem diga que 
vem como Verbo; diga, eafiirme fim que vem como 
Sacerdote ; por quanto fó os Sacerdotes defaggravaô pro- 
pria ,e devidamente os aggravos do Sacramento: Tu es 
Sacerdos in tternum fecunditm ordinem Melchifedech, Ah 
meus Reverendos Capitulares, como,fendo vòs Sacerdo. 
tes, fois os proprios defenfores do Sacramento , a quem 
defendeis; e os proprios defaggravadores do Sacramento, 
a quem defaggravais, pois o niefino Chriílo quando fe de- 
faggravou a fi , ou a feu Eterno Pay, como Sacerdote hc 
que fahio a defaggravarfe : Tu es Sacerdos meternum fe- 

'cundum ordinem Melchifedech. Ain- 
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Ainda naõiocega o meu juízo em lerem os Reveren- 

dos Capitulares como Sacerdotes os proprios defaggrava* 
dores do defacato do Sacramento^ a razaõ, que tenho, hè» 
què^pàra defaggravar o Sacramento parece hè mais pró- 
prio dos Irmãos do Sacramento t porque os Irmãos Ía5 
obrigados a defaggravar as famílias quando nellas hà algú, 
que feja aggravado, e offendido , le hé que por fuas mãos 
próprias, fe naõ tem defaggravado rou naò hè o aggravo 
publico. Senaó hé que compete o defaggravo deleme- 
lhante aggravo aos animozos Capitães, e valerozos Solda- 
dos deíla Praça j porque os Reis, e os Monarcas defaggra- 
vaõ-fecom os exercicos; como logo faõ oe Reverendos 
Capitulares os defaggravadores dosaggravos do Rey dos 
Reis, e Senhor dos Senhores: Bex Regum, & Dcminus Apoc c. 
Dominantium-, devendo fer os Soldados, ou Irmãos do v. 10, 
Sacramento?' Oh deyxay, que tudo faõ em ferem hoje cs 
defaggravadores do Sacramento, n.ió qualquer Ecclefiaf- 
tico, maslim os Reverendos Capitulares, em ferem os 
defaggravadores os Reverendos Conigos, faõgencrozos 
Irmãos, valerozos foldados; e animozos Capitães. 

Lá edificou a Sabedoria Divina hua Caza ; Sapientia I ib. Prov. 
edifuavit fibi dom um, fobre fetc columnas : Excidit co- c-9- v.j. 
Imvwas feptem; porém reparo em mandar aos familiares 
que chamafiem para a fortaleza: Mifit ancillasjuas, ut vo- 
carent ai arccm j dizendo, e bradando que vieííem co.Ib'v 

mer o feu paó : Vtnite , & come dite panem meum ; efies fa- f|. 
miliaresdiso à Lapide,e Hugo que íaóos Apofiolos:M/?r"V' r' 
ancilUl, id eft Apoftolos. Apoílolos nas dignidades , ptero- a Lap hie 

gativa , c preminencia iaõ os Reverendos Conigosi aiíim caj> 19. 
odiso Author do Thearro vita human* ; Canoniei difli\*% '"+■ 
fittit certi quidem Clerici à cânone, five regula ab Apofolh\ 
prajeripta; o que fuppoflo. tres duvidas fè me efferecem ; c. p^'. oín. 
aprimeyra fc era Caza, como era fortaleza, em quefe 

a ciiav 
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achavaõ muytas cazas , aílim para os Cabos , como 
para os mais quartéis dos Soldados, fendo que ainda 
era mais do que Caza , ou fortaleza } porque 
era como Praça de armas, murada , e fortalecida , 
ad mania Civitatis. A fegunda fe eraó os Reveren- 
dos Capitulares, como dizem que lie feu opaõ.oquc 
quando muyto fomente podiaõ dizer os Irmãos do Se- 
nhor deflaCaza. A tcrceyrale era forraleza, parece que 
havia de ter foldadosde hum, & outro lote para a detenta, 
e para a invafaõ ■, mas os Reverendos Capitulares varões 
condituidos na dignidade , prerogativa , e prcminen- 
cia dos A podo los; M ifit anctllas fuai,td eft Apoftolos, Ca» 
nonici dicuntur Âpoftolii Sim : ora vejaõ ; eraó os Reve- 
rendos Conigos os deda Caza ; porque ella era Igreja na 

, - opinião do à Lapide, adiftcavit domum, id eft , Ec cie ft amy 

pi'Pií8C. camefma mepircce eraefta Igreja da Sèneftedia,aquel- 
° la Igreja de Salomao feria edificada na terra , eda Igreja 

neífeduhe immolaçaódo Ceo , ou hurapedaçodo Ceo 
trasladado à terra. 

Aquella Igreja tinha fete fermofas columnas, excidtt 
colummn is (eptem,Í€K firmiífimas columnas tem eda Igre- 
ja, pois nelía entre os Reverendos Capitulares fe acham 
fete Doutores, e no fentirde Salonio nedas columnas fe 

galr,,, entendem os Doutores: Colummahujui dormis funt Doclo- 
tpaá res-, ou também fe entendem, como diz Hugo, as fete 
AUp.hic fcjenciâs, ou artes liberaes, em que faõ pcritiíílmosos 

mais Reverendos Capitulares. Naquella Igreja edava o 
^ Sacramento cm figura , mifcuit vinum, neda Igreja nao 

edàem figura , mas em realidade. Naquella Igreja edava 
o Sacramento em menza, propojuit menfamneda Igreja 

em menza. em throno, e o mais elevado, que he aquelle, 
em que o vio líaias ■, porque, fe naquella fe viraõ vinte e 

^ c quatro anciões, que no fentir de Haymo > c Viegas erao 
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os Àpoftolos, em obzequiolas adorações, nefta Igreja, e 
nefte dia fc vem era adorações obzequiofas os Reverendos 
Capitulares na dignidade femelhantes aos Àpoftolos. Mas 
ao meu intento , que importa fer aquella Igreja da Tabe- 
doria húaanticipada copia deíle original paia nellaos Re- 
verendos Capitulares como Irmãos chamarem feu o paõ , 
{>anem meum , e devendo fer Soldados para a detènla da 
\aça , e fortaleza , ferem os Reverendos Capitulares: 

Miftt ancillas, ancillas, id eft, Àpoftolos. Canonici dicun- 
tur Apoftolr.Quc importar Muyto,porque a caza,ou Igre- 
ja era do Salvador do Mundo,queahi eftava Sacramenta- 
do em menza : Mijcuit linum, ó propofuit men [am j e 
p.,ra os defaggravos do Sacramento os Reverendos Capi- 

tulares faõgenerozos Irmãos, valerozos Toldados, e ani- 
mozos Capitães, epor iffo dizem que opaõhe feu como 

Irmãos, panem meum j c fendo fortaleza, naõ tem mais 
que de Capitulares a defenfa, ut vocarent ad ar cem. Miftt 
anci las fuas-, ancillas, id eft, Àpoftolos. Canonici dicuntur 
Apoftoli. Ah meus Reverendos Capitulares,tudo fois,fois 
gencrozos Irmãos, valerozos Toldados para odeíaggravo 
do Diviniífimo Sacramento,por quanto tudo Te inclue na 
VoíTa dignidade. Miftt ancillas. id eft. Àpoftolos : (.anoni- 
ci diíli funt certi quidtm Clerici a Cânone, five regula ab 
Apoftoli t praferipra. 

Mas pciguntára eu Te o Sacramento Te aggravou nefta 
Cidade, ou em toda a Bahia,por Ter efla Cidade cabeça da 
Bahia porque naõ concorre teda a Cidade, ou toda a 
Bahia para o defaggravar, jà que a Bahia foy taõ infelis . 
que fe chega a dizer na Bahia que Te aggravou o Sacra- 
mento, coufa atè effe prezente anno nunca vifla, nem ex- 
ecutada nefta America, porque naô fetà taõ caprichoTa to- 
da a Bahia, que Te diga também q toda ella deíàggravou o 
defacato feyto ao Sacramento ? Alem de que os defacatos ex Eccl 

D feycos 
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fcytos ao Sacramento faó aggravos feytos a Fè » pois hé 
Myftcrio de Fé oMyftetiodo Sacramento : Myflerium 
jMey.Pois.fe na Bahia cftà a Fé taó firme caõ pura taõ cóftã- 
te,e t.õzelofa.co no fò os Reverendos Capitulares com o 
Iluftriífimo Arcibifpo:faõ os defaggravadoresdosdefacatos 
Sacramento ? Mas, como também me dizem que entram 
com a íua feita ( ainda que transferida ) os Irmãos do Sa- 
era mento, à manháa dia ultimo deite Triduo, para que naõ 
fi juem de foca , entrem também no reparo s c a (II :u tor- 
no com elles a perguntar como fó o Illuftriífimo Prelado, 
Reverendos Conigos, e Irmãos do Sacramenco defaggra- 
vadores dos defacatos do Sacramento? Sim, que faõ defag. 
gravos , que fe tributaó ao Sacramento por hum defacato 
facrilego , e fóde tres generos de peíToas, (ó de Príncipes 
Sábios»e prudentes parece he femelhante defaggra vo,e naó 
dos mais. 

Reparey com curioíiJade que > vindo os tres Magos,e 
os Paftores adorarem ao Infante nacido no Prezepio de 

Belem , fal im os Evangeliltas de differente modo em hu- 
ma , e outra adoraçaò s por quanto dos Paftores affirma 

Luc.c.i.v. ga- LucaSqu» vieraõ comprefTa; Venerunt feflinantes , e 

queacháraó ao Menino Deos com Maria ; c .Jofeph , ú* 

Matth.c. tnvenerunt Mari Am , & Jofeph , & ínfantem pofitum in 
prxfepio. Porem o Evangelifta Saõ Mactheusdisque os 
Magos lançados por terra o adoraram,procidentcs adorave- 
runt earn, que deram , e defpenderaó os feus thefouros,^- 
apertis thefattrisfuis obtulerunt aurum thus, & myrrbam. 
Reparo.Seos Paftores vindo oftéreceraõ quanto tinhaõ, e 
adoraram , como nos coníta de varias Revelações,porque 
o Evangelifta call» as fuas adorações, e naõ dis as fuas of- 
fertas ? Ha-fe de dizer o q re fizeraõ, e defpenderaó os Ma- 
gos» e hade-fècallar, e fepulcar o que fizeram os Pafto- 
res ? Sim. Vejamos quem foraõ huns , c outros, e ao que 
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vinhaõ, e logo entenderemos o myfterioi vinhaõ os Paf- 
tores.e os Magos naõ fó a adorara Chrifto nacido , mas a 
Chtifto em figura Sacramentado , porquanto àlem de 
Bclem Ter cazade Deos Bethlehemquidem domut pantsin- O.Bern. 
terpretatur^o Prezepio eftava como em throno expofto m 

vofttum in prafepio ,pofitum in Altari difle S. Boaventura, ^ it, v. 
âflitn Magos, como Paftorcsvieraóa defaggravallo d_0 

aggravo, que lhe havia feito a Corte dejudea , o que ja on«vent- 
tinha dito o Evangelilfa, & fui eum no» receperunt ,e elle j0afl c 

fc tinha queyxado por bocca do Profeta: Cognovit bos pof- v , u 

feíforem fuum , & aftnus prafepe Domini fui, Ifrael autem Prophetia 

me non cognovit } de (orce que no Prezepio eftava Sacra-c »-v *• 
mentado ,e aggravado no Sacramento pelo naõ conhece» 

rem, e reverenciarem os que o haviaõ de reverenciar, c 
conhecer. Quem eraõ pois os Magos, e quem eraó os 
Paftores? Os Paftores eraõhuns homens communs, e os ^ ^ 
Magos eraõhuns homens Príncipes: Reges Th ar/t s , & ia* m" 
infuU munera afferent ■, eraõ huns homensfabios , e eraó 
também huns homens prudentes: Magi,diso meu Syl- Sylv pag- 
veyra, hoc ejl, fapientes , ac prudente<; apuremos, ou .97 «p*- 
efpecifiquemos maisiílo j quem eraõ eítes homens Pi in- <Uil •} 

cipes, quem eraõ eftes homens fabios, e quem eraõ eftes 
homens prudentes ? Nos próprios nomes dos tres Magos 
defcobriremos tudo ; chamavaõ fe os Magos Gafpar, Bal- 
thazar , e Belchior, Gafpar, como dis Henrique Cantua- Hctir. 
rienfe, quer dizer império Jimilis , femelhante no I inpe- 
rio,que denota fer Principe femelhante a Chrifto fum- 
mo Sacerdote: Chrijlus fummus Pontifex, Balthazar, como 
efereve Laureto, fe interpreta deftgnaht Chrijium , o que £aurcf 

moftra a Chtiílo , que denota fer fabio , que com a effica- 
cia das fuas palavras fabe fazer com que defça o mefmò 
Chrifto do Ceo à terra para o manifeftar ao povo , T 

quotiefcunpue feceritis , in met memoriam facie tis • tk 
Dij -1tc Fx Cao. 

t final- Ecd. 
mente 
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Hen.Cant.mente Belchior , comoaffirmi o mefaio Henrique, fe 
ubilupta. interpreta fervas- fervo , que denota fee homem taó pru - 

dente, que ferve ao Rey da Gloria como eícravo. Aífim 
os Magos eraó huns homens Príncipes, eraõ huns homens 
fabios,eraõ hús homens prudentes,que moftravaõ em feris, 
próprios nomes fer huns taes Príncipes > huns taes fabios,e 
huns taes prudentes ■, os Paftores eraõ huns homens com- 
munSiOcafoera dedelaggravara Chrifto no Sacramento, 
fale-fe fó nos defpendios, e nas venerações dos Magos j 
porque fò os Magos eraó Principes , eraõ fabios, e eraõ 
prudentes , e fó nas venerações, edifpendios.de taes pru- 
dentes , de taes fjbios, e de tal Principe he que fe fala: 
Pr ocidentes adoraverunt, & apertts thefturis ob tule runt', 
e por iflb eu dizia que, ainda que toda a Bahia concorrelfe 
paraodefaggravo do Sacramento, nunca fe havia de falar 
no defaggravo de toda a Bahia , fenaó unicamente no de- 
faggravo do Illuflrifllmo Principe, Reverendos Conigos, 
e Irmáosdo Saeramento, afíim comofó fe falou no dos 
ires Magos : Ecce Magi, Regis Th ar ft, Magi, hoc eft ,ft- 
pientes , acprudentes. 

Agora o que le feguia, ò NobiliíTimos, e Reverendif- 
íimos Capitulares.era moftrar entre todas eftas adorações, 
ou defaggravos os realces do voíTo , ou ja pelo que em íi 
he,ou já pelo lugar, em que nefte triduo o tributais, pois, 
fendo o do meyo, parece que entre todos fobrefahe, co- 

Salluft mo a entender Saluftio; Locus dignior erat in medio,ou, 
como também nota outro Douto, dicitur honorari quis 
ex quo in medio duorum e(l; mas , como toda a íingulari- 
dade na prezenteoccurtencia he temerária, fomente digo 
que de hoje emdiãte vos trará fempre a Fama em fuasazas 
e a Eternidade vos immortalizarà com indeleveiscaraõtè- 
res nos feus Annaes, pois, fendo tantos os corpos, raõ 
unidos vos moítrais àeífícacúda voflagenerofidadepara 

os 

/ 
/ 
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os deíãggrayos cio Sacramento , que paicccis huma íó 
Alma para fatisfazello. 

Da Alma dizem os Filozofos que heaquella forma, 
com que vivemos, fentimos , e entendemos: Anima e(l Arift. !&► 
quá vivitnus, fentimus, & inttlligimus i e efta he a vofla * ^ 
Alma em obzequiozos defnggravos do Sacramento t vi- 
vey para o fervir, fenti para o defaggravar, e enrendey 
para o reconhecer s e cedem ja todas as duvidas : Quomodo 
foteft 1 e juntamente todas as difficuldades: Di fiei lis ejl 
hic Scrmo. 

E vòs, foberano , e Divino Senhor , triunfay date. 
meraria , e herética oufadia , abrindo neffe Sacramento 
as portas daquelle» e defie Geo para credito da vofla gran- 
deza, ou para fer da vofla benignidade argumento. T1 itin- 
fay defaggravádo-vos a vòs mefmo dodeíàcato facrilego 
com avoíla pcezença , eno mefmo lugar do íacrilcgiq. 
Triunfay, que aqui tendes nos Reverendos Capitulares 
para os defaggravos generozos Irmãos , valerozos Solda- 
dados 5 eanimozos Capitães. Eja que tudo ifto rendes, fo; 
berano Senhor, defpedi defle Throno, em que aífiflis, os 
auxílios da vofla Divina graça , com que fortalecidos 
podamos merecer a Gloria. Ad quam nos perdue At, 

F I M- 

O' sti-V. . r) L <113 31 WO'1* 
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AO M. R. P. M. D. Fr. FELICfANO DE MELLO, 
Carmelita Calçado, Lente , e Meftre Jubilado na 

Sagrada Theologia, e Doutor na raelma facul- 
dade pela Univerfidade de Coimbra, pregan- 
do o Sermão de Defaggravo ao Sancifíimo 

Sacramenco. 

De fett mais intimo venerador Antonio de Oliveyra 

SONETO 

SObe imperial huma Águia ao Firmamento, 
E à luz do Sol conhece a Prole amada, 

Rompendo ( a cafo ) a nuvem , que dc oufada 
Se oppos do Sol ao claro luzimcnto. 

Tal vos voando ao Sol do Sacramento 
Rompeis do aggravo a nuvem mais errada, 
Moftrando que efta vofla Idea alada 
Porto hcfelisdo voíTò entendimento. 

Voay .ò Mello ,ao Sol Sacramentado, 
Que fc imitais huma Águia na agudeza, 
No afTumpto fois mais que Águia remontado: 

Pois feella a Prole conhecer fó preza, 
Vòs mais que tudo ao Sol defaggravado 
Quereis deyxar por principal empreza. 

AO 
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Romance Heroyco. 
"T 

I J Ste Sermaõ, que a vofladouta Idèa 
^ Formou cm deíaggravo ao Sacramento, 
He por fua materia, efua iorma 
O compendio mayor de altos myfterios. 

Mais que à Materia o meímo Deosnaõ pôde 
Dar, íendo Omnipotente , pelo excefiò: 
E mais que a for ma nem os Anjos fabem 
Dizer, fendo taõ fabios, pelo extremo. 

Da materia pos Deos em qualquer parte 
Como no todo todo o fer inteyro: 
Da fòrma vòs moftrais em qualquer letra 
Como no todo todo o entendimento. 

A Materia he mayor que todo oencomio, 
Sufpende, eaííòmbra Anjelicos conceytos: 
A fòrma excede a admiraçaõ de todos, 
Attrahe asattenções, pafma os laudemios. 

Por taõ alta a Materia, e taõ profunda 
Sò fe adora em profundo acatamento: 
A fórma por taõ funda , e elevada 
Só fe venera com mayor filencio. 

Deos na Materia em nofla companhia 
Promctte eftar arè o fim dos ledos: 
Na fórma vòs ( co a proporção devida} 
Vivais tè o fim do Mundo vos promccto# 

Quem a Materia o bem devido culto 
Temerário negar, fas lacrilegio: 
Quem tira á Fòrma o merecido applaufo, 

Rouf 
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A Materia fe diz capa de Helias 
Vofló Pay no infticuto do Carmelo: 
A forma oflenta o efpirito dobrado, 
Que vòs por Filho herdais dc Pay taõ Régio. 

De voflò Pay a Deos quando offendido 
Com a efpadana maõ detende o zelo: 
Vòs como Filho a Deos quando aggravado 
Defaggravais co a penna , e cora o aíte&o. 

Aquella efpada quantos cortes dava 
Tantas de togo fettas lhe venero; 
A vofTa penna quantos rafgos moftra, 
Tantos dc luzes rayos lhe contemplo. 

Vòs ( meparece ; lois quem entre luzes 
No Apocalypfe foy deíla Águia objefto; 
Pois com efpiritos dous na vòs aguda 
De Deos a gloria defender vos vemos. 

Deos na Materia como em rico cofre 
Os teus chefouros depofita immenfos: 
Como em conchas de prata vòs na tórma 
As pérolas guatdais de todo o preço. 

No Mar fe coalhaõ em pérolas as aguas, 
Tendo do Solos providos reflexos: 
Da votTa (ciência o mar converte as letras 
Em pérolas ao Soldo Sacramento. 

Em duráveis dia mantes vos transforma 
As pérolas das letras hoje o Prelo, 
Que he bem que fique o voflò rico nome 
E m carattèrés dc dia mante eterno. 

Nem temais que os diamantes vos desfaça 
( como coftuma ) o Sangue de Cordeiro, 
Porque o Cordeyro, em que os diamantes tocaó , 
Como he Sacramentado, he Incruento. 

V:' .1 Por. 



Portans panem» Trcv. Cap. 3 I. v. 14. 

EMBLEMA. 

QUomcdo det carnem PA NIS, quis nofcerc poííir ? 
Confcendat navem, FcJiciane, tuam. 

Hac per tans Tanem, carnem fimul omnibus offert| 
Omnia nam dulcis dona fapotis habet. 

Mercatura patct.quam vcndit gratia ■, teropus 
Necialtem timcat peidcte pauper, emar. 

Quifque legat} Mercatoreris ditiifimus.cmnis 
Qui (vel pauper} emat, certèopulcntusetir. 

Nanque erita:ternus,ccmedet qui muneraPanisj 
Arque erit aterro nomínadigna ratis. 

1 ncn immerito: nanque hoc cedrus altioc alto 
Caimeli egregium culmine fecit opus. 

Sed tua cur tribuit tot munera gratia gratis? 
Sacrílego pradam Navisab hofte tulit. 

/.nicn'ms de Oliveyra 
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Atiratx vellere dives ovis. Ovid. Tpijl. 6. v. i 

ALIUD 
EJUSDEM 

EID EM 

UT ra-Is Argolici de Colchide Jalcris Argo 
K a vignt aurMtâ vellere dives evis: 

Sic tua cxleflcro pottatf qusmditior.) Agnum 
Dc vincens hoflem, Feliciare, ratis. 

Ilia lignum arics venitj venit Agnus at ifta 
Si gna ut Sol vetusj qui duodena regit. 

Et licet ilia Poli fingatur ad aftra fubirc, 
Attrmen errabit fyderaGrxca fides. 

Ken tnanutabit; faa atfuper afira volabic 
Fortis ut Alcides eft tua vera Fides, 



c \9' C'*^ 

• it) • " Vi \ 

n rj i j A 
!/ icier a 

JÍ3 aii 

^ \ • ' ' - '. if 

v :• \ t v. i vvj'»»r :.i • - o 
ca i; \ ( < >iiibat; > jsi >; ru •:. ;> £ n • : 

' 
' 

i )i . wi >?.«| . 
. il ' '.■) j'T. 

i -1 SjT.iJ .1) {! Ji'lpt» il3ílt 11A 
; ' ; . | , ■ • - I . I > -' 

. ; :,7 . . 1; 1 ) I- 


	Rosto
	Sermão...
	Soneto

